
deixava m impressionado , se m sono , ma s 

tia Eunic e nã o podi a inspira r med o a 

ninguém . Estav a lind a e  risonha , en -

chendo-m e d e confianç a e  otimismo . 

Senti-me , pois , reanimado , embor a 

reconhecend o a desagradáve l rigide z d e 

meu corpo , qu e e u nã o consegui a mo -

ver , ne m d e leve . 

m 
O SON O BO M 

Surpreendido , notav a qu e nenhu m 

de você s fazi a cas o d a presenç a d e Ti a 

Eunice , dando-m e a  impressã o d e qu e 

nã o n a viam ; e  at é o  douto r Martinho , 

qu e lh e ficav a defronte , mostrav a ab -

solut a indiferença . 

Ela , contudo , nã o estav a meno s sa -

tisfeit a po r isso . 

Apó s acomodar-s e à  cabeceira , nos -

sa ti a pouso u a  mã o maci a sobr e a  mi -

nh a cabeç a e  grand e alívi o banhou-m e 

o coração . 

Tiv e a  ideia , de qu e raio s d e so l m e 

penetrava m o  corp o e m desalento . 

Nã o pud e conversa r com o deseja -

va , ma s consegu i pensa r mai s clara -

mente . Desvie i a  atençã o qu e concen -



trar á n a gargant a dorid a e  raciocine i 

sem maio r aflição . 

Estari a meno s mal ? A  mort e per -

maneceri a rondando-m e o  leito ? Qu e 

aconteceri a no s próximo s minutos ? 

Quis endereça r alguma s pergunta s 

à Ti a Eunice , explicando-Ihe , a o mes -

mo tempo , qu e senti a imens o recei o d e 

morrer ; todavia , meu s lábio s estava m 

quase imóveis . 

Ela, porém , segund o minh a obser -

vação, percebeu , d e pronto , o  qu e m e 

passav a n o cérebro . 

Sorriu-me , bondosamente , e  disse : 

4 Você , n a verdade , acredit a qu e 

alguém poss a desaparece r par a sem -

pre? nã o crei a e m semelhant e ilusão.. . 

E' preciso tranquilizar-se . Afina l d e con-

tas , o s dia s d e do r e  a s noite s d e insó -

nia tê m sid o numerosos . 

Sorriu, com ternur a mai s acentua -

da, inspirando-m e profund a confianç a 

e torno u a  dizer : 

4 E' necessári o qu e vqc ê durm a 

sossegado, sem qualque r inquietação . 

E com o e u lh e ouviss e o s conse -

lhos , acrescentou : 

4 Descanse , Carlinhos ! Ceda , se m 

temor , à  influênci a d o sono . Velare i 

po r você.. . 

Em seguida , passo u a  mã o direita , 

de lev e e  repetidamente , sobr e a  minh a 

gargant a chei a d e feridas . A  transfor -

maçã o qu e experimente i fo i completa . 

Acredite i qu e m e estivess e aplicand o 

delicios a compress a d e alivio . A s dore s 

qu e m e atormentavam , h á tant o tempo , 

cederam , pouc o a  pouco . 

Indizíve l tranquilidad e dominou -

-me , po r fim . Entreguei-me , confiante , 

ao s carinho s d e Ti a Eunice , com o m e 

abandonava , comumente , à  ternur a d e 

mamãe . 

Log o após , a  mã o dela , carinhos a 

e boa , afagou-m e o  rosto , banhad o d e 

suor , detendo-s e docement e sobr e mi -

nha s pálpebras.. . 

Tentei , ainda , olha r par a você ; to -

davia , nã o pude . 

A visitant e inesperad a cerrou-m e 

os olhos , co m brandura , e  acentuou : 



4 Durma, Carlinhos! você est á can -

sado... 

Nada respond i co m a  boca ; entre -

tanto, concorde i mentalmente , agrade -

cido e  reconfortado . 

Tia Eunic e observou-m e a  silencio -

sa atitud e d e satisfação , porque , ness e 

instante , curvou-s e e  beijou-me . 

Recordei-me, então , do beijo de ma-

mãe, cad a noite , e , e m vist a d o alívi o 

que eu sentia , entreguei-m e finalment e 

ao sono bom. 

IV 

A GRAND E VIAGE M 

Ah ! Dirceu , nã o poderi a contar-lh e 

o qu e entã o s e passou . 

O son o se m sonho s duro u apena s 

alguma s pouca s horas , porqu e estranh o 

pesadel o passo u a  dominar-m e inteira -

mente . 

Parecia-m e vaguea r num a atmos -

fer a obscur a e  indefinível . 

Senti a qu e mamã e s e debruçav a so -

bre mim , pronunciand o me u nome , an -

gustiadamente . Observava-lh e a s mão s 

ansiosas , tateando-m e o  rost o e  o s ca -

belos . Ouvia-lh e o s grito s d e dor , ma s 

debald e procurav a acorda r e  toma r con -

ta d e mi m próprio . 

Sofr i muit o e m semelhante s mo -

mento s d e incertez a e  aflição . 


